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RESUMO  

Alguns aspectos da vida dos estudantes brasileiros foram impactados pela pandemia de Covid-19, a 

exemplo do uso de substâncias psicoativas, o que faz emergir o valor das ações de prevenção. Sabe-

se que desde 2019 houve alterações na Política Nacional sobre Drogas (PNAD) e tal fato pode 

interferir nas ações de saúde pública. O objetivo deste trabalho foi mapear dados sobre uso de 

substâncias psicoativas entre estudantes brasileiros de educação básica, coadunar informações sobre 

as ações de prevenção e relacioná-las com a nova PNAD, visando integrar o conhecimento e refletir 

sobre essa questão de saúde pública. Realizou-se revisão sistemática, em quatro principais bases de 

dados, entre junho e dezembro de 2023, com série histórica de oito anos. Realizou-se o levantamento 

das ações institucionalizadas de prevenção, nas capitais brasileiras, e suas relações com a nova PNAD, 

durante o ano de 2024. Observou-se que o uso de substâncias psicoativas por estudantes da educação 

básica é uma realidade brasileira, para diferentes perfis socioeconômicos, substâncias e padrões de 

uso, sendo o álcool a substância usada prevalentemente. Ações de prevenção foram evidenciadas na 

maioria das capitais brasileiras e há interfaces com a nova PNAD. Conclui-se pela necessidade de 

maior veiculação, abrangência e difusão de ações preventivas de educação e promoção da saúde e, 

para pessoas que usam substâncias psicoativas, ações que enfatizem o cuidado em saúde, na lógica da 

redução de danos. 

 

Palavras-chave: Ensino Fundamental e Médio. Pandemia Covid-19. Estudantes. Substâncias 

Psicoativas. Prevenção. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso de substâncias psicoativas entre crianças e adolescentes tornou-se uma questão de saúde 

pública. A presença de drogas no ambiente escolar cresceu ao longo dos anos, como mostram dados 

levantados pelas quatro edições da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – PeNSE (BRASIL, 2019). 

Dentre as substâncias mais utilizadas pelos estudantes estão álcool e tabaco, que são drogas lícitas, e 

maconha, como droga ilícita, além do uso de medicamentos psicoativos, sem prescrição médica. 

Também é considerável o uso de inalantes, crack e cocaína, respectivamente, sendo que estas também 

são drogas ilícitas (BRASIL, 2019). 

O final da infância e a adolescência são marcados por transformações emocionais e 

fisiológicas. Nessas fases, a escola é o principal ambiente de interação social dos alunos do ensino 

fundamental e médio e, consequentemente, pode ser o principal meio social de comunicação entre 

pares e de trocas de saberes diversos, inclusive, relacionados às substâncias psicoativas (REIS, 2022).  

Além disso, a pandemia de COVID-19, entre o início de 2020 e meados de 2022, trouxe 

complicações para a vida pessoal e acadêmica dos estudantes brasileiros, especialmente, no âmbito da 

adaptação à nova realidade do isolamento social e das salas de aulas virtuais, culminando em 

mudanças de hábitos e maior propensão ao estresse e ansiedade. Consequentemente, os 

comportamentos sociais e de consumo de substâncias psicoativas podem ter sido impactados (SILVA, 

2021).  

Conforme o Relatório Mundial sobre Drogas das Nações Unidas sobre Drogas e Crime – 

UNODC (2021), a pandemia potencializou riscos de dependência em todas as faixas etárias, no 

mundo. Ainda, afirma que durante o início da pandemia de Covid-19, cerca de 275 milhões de pessoas 

usaram drogas no mundo e dessas, mais de 36 milhões sofreram de transtornos associados ao uso de 

drogas. 

De acordo com a análise da UNODC (2021), há uma menor percepção dos riscos do uso de 

drogas pelas pessoas, especialmente os jovens, e essa discrepância entre os riscos e conhecimento da 

população sobre tais riscos têm sido associada a maiores taxas de consumo de drogas. No relatório 

faz-se questão destacar a necessidade de fechar a lacuna entre percepção e realidade para educar os 

jovens e salvaguardar a saúde pública. 

Cabe destacar o papel histórico do álcool como a substância psicoativa mais consumida entre 

as pessoas, especialmente, entre crianças e adolescentes, segundo a OMS, sendo, também, umas das 

substâncias consumidas mais precocemente, com primeiro contato aos doze anos, em média 

(RAPOSO, 2017). Tais inferências são importantes para a reflexão acerca do embasamento para 

tomadas de decisões futuras, em outros possíveis momentos de pandemias e de isolamento social. 
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Considerando um olhar integrativo diante da questão de saúde pública que é o uso de 

substâncias psicoativas por estudantes da educação básica no Brasil, é preciso pensar nas abordagens 

institucionalizadas adotadas no país, pois, entende-se que a Política Nacional é como um grande 

guarda-chuva e que as ações de todas as esferas provavelmente estarão vinculadas e amparadas por 

ela. Dessa forma, é imprescindível destacar que em abril de 2019, o Governo Federal assinou o 

Decreto nº 9.761, instituindo uma nova Política Nacional sobre Drogas (PNAD), revogando o Decreto 

nº 4.345 e dirimindo o incentivo legal às práticas de redução de danos (RD) no Brasil (BRASIL, 2019). 

Ressalta-se que houve a implementação de uma política proibicionista no âmbito das questões 

advindas ao uso de substâncias psicoativas, enfatizando a abstinência como única política pública para 

as pessoas que já fizeram uso de alguma substância psicoativa (PEREIRA, 2021).  

Diante desse contexto, outro fator relevante para o entendimento e reflexão acerca dessa 

questão no Brasil, reside na escassez de estudos que tenham realizado, além do levantamento sobre o 

padrão de uso de substâncias psicoativas por estudantes, o mapeamento das ações preventivas, suas 

metodologias e abordagens e, especialmente, o mapeamento das avaliações dessas ações de prevenção 

ao uso de substâncias psicoativas, tanto pelos executores, como pelos participantes (público-alvo).  

Sendo assim, o estudo ora apresentado é de fundamental importância, pois, visa mapear dados 

sobre uso de substâncias psicoativas entre estudantes brasileiros de educação básica, coadunar 

informações sobre as ações institucionalizadas de prevenção existentes nas capitais brasileiras e 

relacioná-las com a nova PNAD, visando integrar o conhecimento e refletir sobre esse problema de 

saúde pública. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo é constituído por uma revisão da literatura, do tipo integrativa, acerca do uso de 

substância psicoativas por estudantes brasileiros de educação básica (ensino fundamental e médio), 

das redes pública e privada. Além disso, também foi realizado um levantamento, nas páginas oficiais 

relacionadas às capitais brasileiras, a exemplo de secretarias municipais de saúde, para coadunar 

informações sobre as ações de prevenção institucionalizadas e relacioná-las com a nova PNAD, 

visando integrar o conhecimento e refletir sobre essa questão de saúde pública. 

Sabe-se que a revisão integrativa é um método que pode contribuir para promover uma 

interface entre a literatura empírica e teórica, como também aceitar variadas metodologias de estudos, 

facilitando uma abordagem ampla e a integração de múltiplos objetivos (SOUZA, 2010). O que 

justifica a escolha desse método para o presente estudo. 
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2.1 METODOLOGIA 

A primeira parte do estudo seguiu os parâmetros do guia internacional PRISMA-ScR 

(TRICCO, 2018). As bases de dados utilizadas foram National Library of Medicine (PubMed), 

Periódicos CAPES, Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Sciencedirect.  Com filtro 

de tempo para a série histórica de 2015 a 2023, a partir dos seguintes descritores (DeCS/MeSH Terms): 

estudantes, Covid-19, pandemia, drogas, substâncias psicoativas, adolescentes, ensino fundamental e 

médio, medicamentos. Essa parte do estudo foi realizada entre junho e dezembro de 2023. 

De acordo com os critérios pré-estabelecidos a partir de uma busca livre no PubMed, anterior 

ao processo sistemático, foram incluídos na revisão acerca do uso de substâncias psicoativas por 

estudantes: estudos primários quantitativos e qualitativos e estudos epidemiológicos, publicados nas 

bases de dados selecionadas, como também, trabalho de conclusão de curso. Sendo todos os trabalhos 

publicados no período de 2015 a 2023. Foram excluídos relatos de caso, revisões da literatura, estudos 

que abordaram estudantes de nível superior ou de outros países. Além disso, realizou-se um 

levantamento das ações institucionalizadas de prevenção, nas capitais brasileiras, durante o ano de 

2024, nos sites oficiais relacionados aos municípios e avaliou-se suas relações com a nova PNAD. 

 

3 RESULTADOS 

A apresentação dos resultados seguirá a lógica do objetivo deste estudo e será realizada em 

etapas. Primeiramente, serão apresentados os resultados e discussão concernentes à revisão da 

literatura acerca do uso de substância psicoativas por estudantes brasileiros de educação básica (ensino 

fundamental e médio), a saber: 

Na base de PubMed foram obtidos nove artigos, sendo os cinco descartados na fase de triagem, 

pelo título, e quatro artigos incluídos para elegibilidade. Nos Periódicos da CAPES foram encontrados 

dezoito artigos relacionados com a pesquisa. Treze foram descartados na fase de triagem e cinco foram 

incluídos para elegibilidade. No Google Acadêmico foi encontrado apenas um trabalho de conclusão 

de curso relacionado ao tema, que foi incluído para elegibilidade. E no ScienceDirect/Elservier não 

foram encontrados artigos correspondentes ao propósito desta pesquisa ou contavam em duplicação. 

Na base BVS foram encontrados 47 artigos, porém, todos foram excluídos na fase de triagem, pois 

não se tratava de estudantes do ensino fundamental e médio ou não eram de estudantes brasileiros. 

Após os procedimentos de triagem e elegibilidade foram incluídos onze (11) trabalhos nesta 

revisão sistemática. O fluxograma de seleção dos trabalhos encontra-se na figura 1 e os trabalhos 

acadêmicos utilizados para revisão sistemática estão listados no quadro 1, ambos apresentados em 

seguida. 
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Fluxograma de Seleção dos Trabalhos 

 
Fonte: Autores, 2025 

 

Quadro 1: Artigos incluídos na revisão de acordo com autores/ano, objetivo, abrangência territorial do estudo e desenho 

do estudo. 

Autor/Ano Objetivo Abrangência 

territorial 

Desenho do estudo 

Andrade et al. 

(2017). 

Analisar a prevalência de exposição 

a substâncias psicoativas em 

estudantes do ensino básico de 

escolas públicas e correlação 

sociodemográfica. 

Aracaju e São 

Cristóvão e 

Sergipe - Brasil. 

Inquérito transversal realizado de março a 

setembro de 2015, 

envolvendo 1.009 alunos do ensino 

fundamental e médio em 20 escolas 

públicas. 

Reis, J. P. S 

(2022). 

Identificar a prevalência do 

consumo de drogas lícitas (álcool e 

tabaco) em estudantes do ensino 

médio de uma unidade escolar de 

Chapadinha/MA. 

Chapadinha, 

Maranhão, 

Brasil. 

Inquérito, questionário qualitativo, 

confidencial, optativo. Alunos do 1° ano - 

ensino médio. Idade: 15,5 anos. Amostra 

115 alunos. 

Oliveira et al. 

(2021). 

Investigar a prevalência da 

severidade do consumo de drogas 

entre estudantes de escolas de 

ensino médio. 

Ceará, Brasil. Estudo descritivo, abordagem quantitativa 

- 933 estudantes -  quatro escolas de 

ensino médio - município do Norte do 

Ceará. Utilizou-se questionário - triagem 

do uso de álcool, tabaco e outras 

substâncias (ASSIST- OMS) 
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Gonçalves et 

al. (2020). 

Analisar o uso de álcool, tabaco e 

maconha e suas repercussões na 

qualidade de vida de adolescentes 

que cursam o ensino médio. 

São Carlos, São 

Paulo, Brasil. 

Estudo analítico - 169 estudantes de 

Ensino Médio. Questionário contendo 

avaliação sociodemográfica, Teste de 

triagem do envolvimento com álcool, 

cigarro e outras substâncias e Escala de 

avaliação da qualidade de vida. 

Santos et al. 

(2021). 

Abordar os aspectos relevantes na 

incidência de consumo de drogas 

por adolescentes no contexto do 

isolamento social. 

Penaforte, Ceará, 

Brasil. 

Pesquisa qualitativa. Debate com os 

alunos de ensino fundamental e médio da 

região do Cariri no ano de 2020. 

Faria et al. 

(2019). 

Estimar a prevalência e fatores 

associados ao tabagismo entre 

escolares do município de Itaúna-

MG. 

Itaúna, Minas 

Gerais, Brasil. 

Inquérito transversal. 340 adolescentes, 

ensino médio, entre 14 e 20 anos. 

Silva et al. 

(2021). 

Desenvolver intervenção 

pedagógica em cenário de ensino 

remoto-emergencial: Discussões 

críticas sobre substâncias 

psicoativas. 

São Gabriel, Rio 

Grande do Sul, 

Brasil. 

Pesquisa qualitativa. Debate com os 

alunos de duas escolas de ensino 

fundamental. Alunos do nono ano. 

Horta et al. 

(2018). 

Definir a prevalência e condições 

associadas ao uso de drogas ilícitas 

na vida: Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar, 2015. 

Brasil. Analise de dados da Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar (PeNSE) de 2015. Sobre 

experimentação de maconha, cocaína, 

crack, cola, loló, lança perfume, ecstasy 

ou oxy. Análise descritiva e regressão de 

Poisson (razões de prevalência brutas e 

ajustadas). 

Reis et al. 

(2018). 

Analisar os principais problemas e 

desafios na implementação de 

políticas públicas para a 

adolescência brasileira a partir de 

revisão narrativa da PeNSE. 

Brasil. Ensaio teórico sobre políticas públicas 

produzido a partir de revisão narrativa das 

três edições da PeNSE. Alunos do ensino 

fundamental e médio. 

Freitas et al. 

(2015). 

Análise da prevalência do uso de 

drogas e relações familiares entre 

adolescentes escolares de Cuiabá, 

Mato Grosso: estudo transversal, 

2015. 

Cuiabá, Mato 

Grosso, Brasil. 

Estudo quantitativo, realizado em 2015, 

entre estudantes da educação básica de 

Cuiabá, MT, Brasil, com 10-19 anos; 

analisou-se o uso de drogas (exceto álcool 

e tabaco) na vida, segundo variáveis 

sociodemográficas, escolares e familiares; 

Dados por regressão de Poisson. Com 

1.221 alunos em 12 escolas. 

Raposo et al. 

(2017). 

Estimar a prevalência do uso de 

drogas ilícitas e sua associação com 

binge drinking e fatores 

sociodemográficos entre estudantes 

adolescentes. 

Olinda, 

Pernambuco, 

Brasil. 

Estudo transversal, amostra probabilística 

conglomerado. 1.154 estudantes, de 13 a 

19 anos, da rede pública de Olinda, PE. 

Questionário Youth Risk Behavior Survey, 

validado para uso com adolescentes 

brasileiros. 

Fonte: Autores, 2025. 
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Com base nos artigos incluídos nesta revisão da literatura, o uso de substâncias psicoativas 

pelos estudantes do ensino fundamental e médio inicia-se, provalentemente, a partir do nono ano do 

ensino fundamental. De acordo com os estudos, apesar do início de uso na vida ocorrer a partir dos 12 

anos, a faixa etária de estudantes que apresentou maior consumo foi a de estudantes do nono ano e 

ensino médio, nas idades entre 15 e 17 anos.  A frequência média de consumo é de 2 a 3 vezes na 

semana, no caso de bebidas alcoólicas. Alunos do sexo masculino demostraram maior tendência para 

consumo de substâncias psicoativas, com exceção de Gonçalves (2020) que estudou acerca do “Uso 

de álcool, tabaco e maconha: repercussões na qualidade de vida de estudantes”, no qual o consumo de 

álcool foi superior entre o sexo feminino.  

De maneira geral, a substância psicoativa mais consumida foi a bebida alcoólica, que apesar 

de ser legalizada, para maiores de dezoito anos, causa alterações psíquicas e físicas no 

desenvolvimento do ser humano e tem sido utilizada por faixas etárias abaixo da aprovada na 

legalização. Depois do álcool, a segunda droga mais consumida pelos estudantes, é o tabaco, também 

lícita, porém seus malefícios podem ser irreversíveis para a fase de desenvolvimento e contribuir 

diretamente para o desenvolvimento de doenças do sistema respiratório e demais sistemas (REIS, 

2022; OLIVEIRA, 2021; SANTOS, 2021). 

Em relação às drogas ilícitas mais consumidas, estão: maconha, crack, cocaína, inalantes, 

alucinógenos e êxtase (REIS, 2022; OLIVEIRA, 2021; SANTOS, 2021). 

Em se tratando do uso de medicamentos psicoativos no Brasil, especialmente o uso não 

racional, é preciso considerar a possibilidade de danos toxicológicos importantes (PANDE, 2020). 

Segundo dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, sobre a venda de 

medicamentos industrializados, houve aumento da venda de alguns psicotrópicos durante a pandemia 

de Covid-19. Os psicoativos com maior aumento de vendas, nos anos de 2020 e 2021 foram sertralina 

e clonazepam (BRASIL, 2020). 

Segundo a UNODC (2021), diante de pesquisas com profissionais de saúde em 77 países, 42% 

afirmaram que o uso da Cannabis aumentou durante a pandemia. Além disso, também houve aumento 

no uso não medicinal de fármacos psicoativos, corroborando os achados do presente estudo. É 

importante destacar que, apesar do Relatório da UNODC ter uma abrangência mundial, diferente do 

escopo da presente pesquisa, tal relatório contempla os dados mais atuais sobre o uso de substâncias 

psicoativas pelas pessoas de todas as faixas etárias. 

Diante disso, após análise dos estudos incluídos e selecionados para a revisão, em 

concomitância à etapa supracitada, foi realizado o levantamento das ações de prevenção ao uso de 

drogas, em execução nas capitais do Brasil, o quadro 2, apresentado abaixo, ilustra o título das ações 
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e a metodologia utilizada, categorizada como expositiva (aquelas baseadas em palestras, seminários e 

aulas), expositiva dialogada (nas quais se incluem as ações que envolviam rodas de conversa e/ou bate 

papo com os estudantes) e interacionista (esta categoria inclui aquelas ações de caráter dinâmico, nas 

quais utiliza-se recursos didáticos e até gamificados, tais como, jogos, quizzes, premiações, dentre 

outros). Há também o registro da avaliação destas ações, quando relatadas, além da classificação da 

abordagem utilizada em cada ação, bem como, sua relação com a PNAD. 

 

Quadro 2: Levantamento das ações de prevenção ao uso de drogas no Brasil 

Estado

s 
Ações de prevenção Abordagem 

Avaliaçã

o 
Método* Relação com PNAD 

AC 

“Famílias Fortes”, “Jogo Elos” e 

#Tamojunto (AGÊNCIA DE NOTICIAS 

DO ACRE, 2016). 

Interacionista Não RD Prevenção 

AM 

Julho Branco: Combate ao uso de drogas 

por crianças e adolescentes (SEJUSC, 

2021). 

Expositiva Não P Abstinência 

RO 
Semana Nacional de Políticas sobre 

Drogas (SESAU/RO, 2023) 

Interacionista Não RD Prevenção 

RR 
Programa Educacional de Resistência às 

Drogas e a Violência (PROERD, 2022) 

Expositiva Não P Abstinência 

AP 

Campanha é 'Não deixa a droga controlar 

sua vida'(AMAPÁ, 2019). 
Expositiva Não RD Prevenção 

PA 
O Julho branco (MINISTÉRIO 

PÚBLICO). 

Expositiva Não P Abstinência 

TO 
“Dia Estadual de Prevenção e Combate às 

Drogas” (TOCANTINS, 2019) Expositiva Não RD Prevenção 

MA 
Projeto: Quem escolhe o seu caminho? 

Você ou as drogas? (MPMA, 2022) 

Interativa Não RD Prevenção 

PI 

Campanha “Com as Drogas Todo Mundo 

Perde” (PIAUÍ, 2023) 

 

Expositiva Não P Abstinência 

Projeto “Se Liga – Prevenção que 

Transforma, Futuro que Inspira” (PIAUÍ, 

2023) 

Interativa Avaliação 

qualitativ

a com os 

jovens. 

RD Prevenção 

CE 

Lei 11.244 -Junho Branco. (Prefeitura de 

Fortaleza, 2018) 

Expositiva Não P Abstinência 

Campanha “Blitz a favor da vida”  

(Prefeitura de Fortaleza, 2018) 

Expositiva 

dialogada 

Não RD Prevenção 

Evento “Tamo Junto”  (Prefeitura de 

Fortaleza, 2018) 

Interativa 

dialogada 

Não RD Prevenção 

RN 

Programas:“#TamoJunto”; “Famílias 

Fortes”; “Elos” ( Prefeitura de Natal, 

2018) 

Interativa Não RD Prevenção 

PB 

Dia Nacional de Combate ao Alcoolismo 

e às Drogas. 

(Prefeitura de João Pessoa, 2023) 

Interativa Não RD Prevenção 

PE 

Projeto Descolado 

(Prefeitura de Recife, 2023) 

Expositiva 

dialogada 

Pré-

avaliação 

por EA33 

RD Prevenção 
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AL Proerd (Prefeitura de Maceió, 2023) Expositiva Não P Abstinência 

SE 

Lei nº 9.085/2022, ‘Junho Branco. 

(Assembleia Legislativa do Estado de 

Sergipe, 2023) 

Interativa Não RD Prevenção 

BA 

Projeto Prevenção do Uso Abusivo de 

Drogas em Ambientes Escolares do 

Estado da Bahia ( Governo do Estado da 

Bahia, 2023) 

Expositiva 

dialogada 

Não RD Prevenção 

MT 
Projeto “papo aberto”( Prefeitura de 

Cuiabá/MS, 2023) 

Interativa Não RD Prevenção 

GO 

Programa Municipal Antidrogas 

(PROMAD) (Prefeitura de Goiânia/GO, 

2023) 

Expositiva Não 

RD Prevenção 

MS 

Proerd (Campo Grande/MS, 2023) Expositiva Não 

P Abstinência 19ª Semana Nacional e a 2ª Semana 

Estadual Antidrogas (Campo Grande/MS) 

Expositiva 

MG 

Plano Mineiro Intersetorial de 

Cuidados/Tratamento e Prevenção do 

Uso/Abuso de Álcool, Tabaco e outras 

Drogas ( Governo de Minas Gerais, 2023) 

Expositiva Avaliação 

qualitativ

a: metas. 

RD Prevenção 

ES 

Prevenção ao uso de Álcool e outras 

Drogas para as escolas públicas da rede 

estadual (Governo do Espírito Santo, 

2023) 

Expositiva Avaliação 

por 

gestores 

RD Prevenção 

Projeto “Diga sim à Vida!” (Governo do 

Espírito Santo, 2023) 

Expositiva Sem aval. 

Escrita criativa: educação popular 

prevenção com adolescentes 

(Governo do Espírito Santo, 2023) 

 

Interativa Avaliação 

por 

gestores 

Projeto “Papo aberto sobre drogas” 

(Governo do Espírito Santo, 2023) 

 

Expositiva 

dialogada 

Não 

RJ 
Projeto “prevenção e pesquisa”  FioCruz 

((Rio de Janeiro, 2023) 

Interativa Não RD Prevenção 

SP 

Proerd (Governo do Estado de São Paulo, 

2023) 

Expositivo Não 
P Abstinência 

Campanha São Paulo contra as Drogas ( . 

Casa Civil do Estado de São Paulo, 2023) 

 

Interativo Não RD Prevenção 

PR 
Programa “#Tamojunto” e “Jogo Elos” 

(Prefeitura de Curitiba, 2023) 

Interativo Não RD Prevenção 

SC 

Campanha “Drogas. Não dá mais para 

aceitar” (Governo do Estado de Santa 

Catarina, 2023) 

Interativo Avaliação 

por 

gestores 

RD Prevenção 

Programa Educacional de Resistência às 

Drogas e à Violência (Proerd) (Governo 

do Estado de Santa Catarina, 2023) 

 

Expositivo Não P Abstinência 

RS 

Semana de Prevenção ao uso Indevido de 

Drogas ( Estado do Rio Grande do Sul, 

2023) 

Interativo Não P Abstinência 

Plano Estadual de Políticas sobre Drogas( 

(Estado do Rio Grande do Sul, 2023) 

Ações 

indefinida 

Avaliação 

por 

órgãos 

públicos 

RD Prevenção 
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DF 

“Drogas: Prevenção e Ação”; “Quem 

escolhe seu caminho é você” “Jiu Jitsu 

nas Escolas” (Distrito Federal, 2023) 

Interativo Não RD Prevenção 

*Método: P = Proibicionista; RD = Redução de Danos./Fonte: Autores, 2025. 

 

4 DISCUSSÃO  

No âmbito global, segundo o Relatório Mundial sobre Drogas de 2021 (UNODC, 2021), diante 

dos dados epidemiológicos, houve uma potencialização dos riscos de dependência às substâncias 

psicoativas durante a pandemia de Covid-19. Além disso, a diretora-executiva da UNODC afirma que: 

“A menor percepção dos riscos do uso de drogas (pelas pessoas que usam) tem sido associada a 

maiores taxas de consumo de drogas” (UNODC, 2021). 

Os achados da presente pesquisa, além de corroborarem com os dados da UNODC (2021), 

também se alinham ao III Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira, 

realizado pela Fiocruz (BASTOS, FIPM et.al.,2017) que ressalta o problema do consumo de álcool 

pela população, uma vez que esse levantamento evidenciou que mais da metade da população 

brasileira de 12 a 65 anos declarou ter consumido bebida alcoólica alguma vez na vida. E que cerca 

de 46 milhões (30,1% da amostra do levantamento) informaram ter consumido pelo menos uma dose 

nos 30 dias anteriores. E aproximadamente 2,3 milhões de pessoas apresentaram critérios para 

dependência de álcool nos 12 meses anteriores à pesquisa. Com isso, quando se avalia pessoas em 

franco desenvolvimento físico e psíquico, como adolescentes, esse quadro torna-se mais alarmante. 

Um dos fatores desencadeantes para o consumo de substâncias psicoativas pode ser a transição 

da faixa etária infantil para a adolescência. Aliado a isso, o uso de psicoativos também pode sofrer a 

influência de gatilhos de sofrimentos psíquicos, como ansiedade, frustrações e problemas familiares 

(SANTOS, 2021). Durante a pandemia, o isolamento social, aliado aos lutos, acentuou esses 

problemas psicossociais. Diante dos resultados obtidos nos estudos selecionados para esta revisão, um 

ponto que cabe destaque é o aspecto familiar, pois, algumas referências sugerem que o consumo de 

substâncias psicoativas na família é um fator de influência ao uso por parte dos adolescentes. O 

principal motivo para esse consumo, de acordo com SANTOS (2021), é a falta de uma interação 

estruturada por parte da família em relação ao adolescente, ainda, sugere que tal aspecto foi agravado 

com isolamento social. 

Considerando o escopo dessa revisão, o perfil socioeconômico dos estudantes foi diversificado 

e variável, assim como a abrangência territorial e, da mesma forma, o tipo de substância psicoativa 

usada foi diversa. Além disso, houve variações em termos dos aspectos de vulnerabilidade relacionada 

ao sexo (PEREIRA, 2021; OLIVEIRA, 2021; SANTOS, 2021). De maneira geral, no caso de álcool 

e tabaco, o consumo foi maior entre os estudantes com maior vulnerabilidade socioeconômica. Para 
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as drogas ilícitas observou-se que se segue o padrão de uso das pesquisas epidemiológicas nacionais 

e internacionais (UNODC, 2021).  

Ainda, no âmbito desta revisão, fazendo uma comparação livre entre os trabalhos, quanto ao 

uso de substâncias psicoativas antes da pandemia (2015-2019) e durante a pandemia (2020-2023), a 

variante da idade demonstrou-se similar em ambos os períodos, de 15 a 17 anos. Além disso, ao 

coadunar e comparar os dados das quatro edições da Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares 

(PeNSE) a saber, 2009, 2012, 2015 e 2019 (BRASIL, 2019; REIS, 2018), observa-se incremento no 

uso de substâncias psicoativas por esse público. Da mesma forma, ao comparar o III Levantamento 

Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira (BASTOS, FIPM et. al., 2017) e o 

Relatório Mundial da UNODOC (2021) é possível observar o incremento no uso das substâncias 

psicoativas, especialmente no período pandêmico de Covid-19, e lançar luz à problemática do uso 

dessas substâncias pelos adolescentes brasileiros.  

No âmbito da nova PNAD (BRASIL, 2019), considerando a necessidade de um olhar crítico 

diante da questão de saúde pública, que é o uso de substâncias psicoativas por estudantes da educação 

básica no Brasil, é preciso refletir sobre as abordagens institucionalizadas adotadas no país. Sabe-se 

que uma Política Nacional funciona como um “guarda-chuva”, em que as ações institucionalizadas de 

todas as esferas são fomentadas e vinculadas ou amparadas pela referida Política. No caso mais recente 

do Brasil, com as alterações que foram realizadas em 2019, a nova PNAD fornece um alicerce de 

transição da abordagem focada na redução de danos, para a abordagem voltada apenas à abstinência. 

Dentre as ações defendidas na nova PNAD, destacam-se as considerações acerca dos aspectos 

sociais, culturais e científicos da população brasileira, no intuito de rechaçar iniciativas de legalização 

das drogas, com a finalidade de dirimir tais iniciativas em prol da saúde pública. Um ponto importante 

é a ênfase descrita pela nova política, na tentativa de nivelar  no mesmo patamar o uso abusivo de 

substâncias lícitas (álcool e tabaco) e do uso abusivo de substâncias ilícitas (maconha, cocaína, crack, 

alucinógenos, êxtase etc.). Segundo a nova PNAD, teoricamente, a prevenção ao uso de todas essas 

substâncias deve possuir o mesmo direcionamento e importância. (MINISTÉRIO PÚBLICO DO 

ESTADO DO PARANÁ, 2019.) 

Diante desse cenário, ao realizar a análise das ações de prevenção ao uso de drogas, 

institucionalizadas nas capitais e estados brasileiros, é possível observar que a maioria das ações não 

destacam com exatidão o referencial norteador da intervenção utilizada. Além disso, 

predominantemente, as ações ocorrem no formato expositivo e algumas delas são voltadas às medidas 

reducionistas, que favorecem a prevenção e a diminuição do uso dessas substâncias por jovens e 

adolescentes, e não apenas considera a abstinência como única solução.  
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Para a maioria das ações encontradas, não foi possível confirmar a eficácia dos métodos 

escolhidos, uma vez que algumas relatam que há avaliação, entretanto, não apresentam tais resultados. 

Para apenas uma das ações foi encontrada a publicação acerca de um estudo de pré-avaliação (Estudo 

de avaliabilidade – EA) realizado por OLIVEIRA, et al, (2023). Além disso, é válido considerar que 

a didática exclusivamente expositiva se torna menos atrativa, considerando os estudantes como o 

público-alvo das ações (CADENA, et al,. 2020). Em contrapartida, as metodologias ativas, que 

conciliam exposição de informações com recursos dialógicos e gamificados (AUSANI, ALVES, 

2020), possibilitam que os estudantes reconheçam e desenvolvam suas habilidades em engajamento, 

planejamento de estratégias e, consequentemente, fortalecem os vínculos escolares e, quiçá, 

familiares, aumentando os fatores de proteção e diminuindo os fatores de risco e vulnerabilidade 

desses adolescentes (AUSANI, ALVES, 2020).  

Aliado a isso, alguns autores advertem que o diálogo sobre uso de substâncias psicoativas 

precisa ser reforçado no ambiente domiciliar, tendo em vista que tal ação contribui para a reflexão 

sobre o tema de forma mais aprofundada e afetiva, daí a importância das ações nas escolas, para que 

os estudantes sejam multiplicadores desses conhecimentos (TANIGUCHI, 2019).  

 

5 CONCLUSÃO 

Considerando o escopo desse estudo, observou-se um aumento no uso de substâncias 

psicoativas entre os estudantes brasileiros do ensino fundamental e médio, ao longo da série histórica 

dos últimos oito anos. Além disso, evidenciou-se um direcionamento para o fato de que esse 

incremento tenha sido agravado pela pandemia de Covid-19.  

Com o mapeamento dos artigos, demonstrou-se que ainda são incipientes os estudos sobre o 

impacto da pandemia no âmbito do uso dessas substâncias psicoativas, pelo público da educação 

básica. Uma vez que foram encontrados poucos artigos com resultados durante e pós-pandemia, 

especialmente, não há inquéritos abrangentes no âmbito do Brasil, apesar da relevância desse tipo de 

estudo, evidenciada pela análise das quatro edições da pesquisa PeNSE. Atualmente o país carece 

desse diagnóstico epidemiológico referente ao período da emergência de saúde relacionada à Covid-

19. A limitação de análise no presente estudo pode estar relacionada ao número reduzido de achados. 

No mesmo sentido, é sabido que tais levantamentos abrangentes são importantes para tomadas 

de decisão, tanto em termos de ações emergenciais, como para as ações de médio e longo prazo. Em 

se tratando das estratégias mais duradouras, buscou-se coadunar informações sobre as ações de 

prevenção existentes no Brasil e relacioná-las com a nova PNAD, que está vigente até a presente data.  
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Diante desse contexto, ao analisar as ações de prevenção acerca do uso de substâncias 

psicoativas, que são institucionalizadas junto aos municípios e estados brasileiros, especialmente às 

capitais, visando integrar o conhecimento e refletir sobre essa questão de saúde pública, foi possível 

observar que tais ações não evidenciam com precisão o referencial teórico, pedagógico e norteador da 

concepção e execução das estratégias de intervenção, tampouco as metodologias de avaliação. 

Observou-se que algumas ações são conduzidas com metodologia expositiva e abordagem 

proibicionista, o que faz refletir sobre a eficiência de tais ações frente ao público de adolescentes, 

embora estejam alinhadas à atual PNAD.  

Considerando que, segundo a PeNSE, houve um aumento no consumo de substâncias 

psicoativas entre escolares, talvez seja preciso garantir um diálogo aberto, no sentido da humanização, 

da construção de vínculos e do cuidado em saúde desses estudantes, ressaltando que as repercussões 

das ações de prevenção e de educação em saúde costumam conquistar o território extramuros das 

escolas, abrangendo a população em geral. Dessa forma, é preciso que as estratégias sejam 

suficientemente eficazes para o enfrentamento desse problema de saúde pública. 
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